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do Pará
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Sobre o conflito ocorrido recentemente na fazenda Santa Bárbara, no sul do Pará, a CUT vem a público
declarar que:

1. A base dos conflitos no campo, na Região Amazônica, é a grilagem de terras, titulações falsas e a
concentração fundiária. São ações promovidas por latifundiários e banqueiros, sustentados pelo longo
período de domínio neoliberal no estado do Pará.

2. Durante esse período, quando o povo paraense era governado pelo PSDB, a questão agrária era tratada
como caso de polícia e que resultou no assassinato de inúmeros trabalhadores e trabalhadoras rurais, como
ocorreu no episódio do Massacre de Eldorado dos Carajás. Esse período acabou!

3. Porém, a ânsia das elites brasileiras é avassaladora. Figuras de banqueiros e ruralistas são fiéis promotores
dos lucros dos latifundiários que mercantilizam a Amazônia e que praticam verdadeiros crimes ambientais.
Na defesa destes interesses está a mídia golpista, que divulga informações erradas sobre os conflitos de terra
e que ajuda a criminalizar os movimentos sociais em todo o país.

4. A CUT está ao lado dos que combatem o latifúndio, a violência no campo e a destruição do meio
ambiente.

5. A CUT é solidária à Governadora Ana Júlia Carepa em seu combate à violência no campo. A redução das
mortes no campo nesse estado da Federação tem sido possível graças à derrota dos neoliberais e a ascensão
de um governo que trata os movimentos sociais como legítimos defensores dos direitos dos trabalhadores e
das trabalhadoras rurais.

6. A favor da reforma agrária, da sustentabilidade ambiental e da soberania popular do povo paraense. É
desse lado que nos encontramos!
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